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relação ao 

simples em 
ro condutor
9kcmil Dotte

uintes estrutu

pensão em 
dos estais. 
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0,22 

12,52 
11,92 
18,32 
25,61 
22,36 
13,14 
1,28 
6,55 

18,02 
3,16 

292,08
297,30

rcuito simpl
la 3abaixo.

smissão 500

a Futura LT

Est

 alumínio 9
triângulo de
em conta o

solo será d

500kV, disp
res tipo CAA
erel.  

uras:  

alinhament

io (km)

les, utilizand

0 kV Marim

500 kV
taiadas e Autor

297,30 
60 

590 
504 
11 
60 

954 kcmil, in
e 1200 mm 

os aspectos 
de 11 metro

posição trian
A 954kcmil 

to ou ângul

% 
0,07 
4,21 
4,01 
6,16 
8,62 
7,52 
4,42 
0,43 
2,20 
6,06 
1,06 

98,24 
100,00 

do estrutura

bondo II – A

V 
rportantes 

0 

nstalado em
 de lado, o
elétricos, m

os, conforme

ngular, com
Rail e o par

los até 1°; 2
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 G52
30m

 A52

 A53

 D52

 E52

A Tabela 4 

Tipo 

G51 
G52 
A52 
A53 
D52 

E52 

 

A estrutura
estruturas, 
uma para â
utilizarão a
triangular. 

Os valores 
linha foram
obtido atra

A otimizaçã

 Os 
sere

 Cad
pró
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2 – monom
m consideran

2 – suspensã

3– suspensã

2 – ancorag

2 - ancorage

relaciona to

a de suspen
sendo duas

ângulos méd
arranjo de ca

de vão de v
m definidos 
avés de imag

ão dos parâm

tipos que co
em encontra

da tipo deve
óximo de sua

ASSIS 

mastro estaia
ndo o ponto

ão autoport

ão autoporta

em para âng

m para ângu

odos os tipos

T

Vão Méd
Âng
510 
560 
650 
800 

450 /
450 /

450 / 0

nsão predom
 autoportan

dios (D52) e
adeias de is

ento, vão de
a partir de

gens de satél

metros das t

ompõem a s
adas ao long

e ter suas c
a capacidade

RELATÓRIO A

ada reforçad
o de fincame

ante leve em

ante pesada 

gulos até 25°

ulos até 50° e

s de torres co

Tabela 4. Ca

dio (m) / 
gulo 
/ 0o 
/ 0o 
/ 0o 
/ 0o 

/ 25º 
/ 50º 
0o + T 

minante ser
ntes de susp
e uma para â
oladores tip

e peso, altur
uma anális

ite.  

torres foi gov

érie devem a
go da linha; 

característica
e máxima de
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da de suspen
ento dos est

m alinhamen

em alinham

°; 22m x 22m

e terminal; 2

om suas car

aracterística

Vão Grav

65
80
80

100
1200 /
1200 /
1200 /

rá do tipo e
pensão (A52
ângulos gra

po “I”. As to

ra da estrutu
se prelimina

vernada pelo

atender a to

as seleciona
e carga.  
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nsão em alin
ais. 

nto e ângulo

mento e ângu

m. 

25m x 25m.

acterísticas 

as das torre

vante (m) 

50
00
00
00
/ -250
/ -500
/ -500

estaiada G5
) e (A53) e 
ndes e term

orres de anc

ura e ângulo
ar do traçad

os seguintes

odas as situa

adas de mod

hamento ou

s até 3°; 16m

ulos até 6°; 2

básicas. 

s. 

Altura Ú

23 a
32 a 
23 a
29 a
18 a

18 a

1. Estão pre
duas autopo

minal (D53). 
oragem terã

o de deflexão
do e de um

 critérios:  

ções de carr

do que poss

u ângulos at

m x 16m. 

20m x 20m. 

Útil (m) 

a 32 
42,5 

a 44 
a 62 
a 39 

a 39 

evistas tam
ortantes de 
As torres de

ão, também

o máxima d
ma observaçã

regamentos 

sa ser utiliza
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3.5.1. CABO

 

3.5.2. CABO

Os cabos p
Aço 3/8’’ e 
285-004-M

Tipo 
Códig
Bitola
Diâm
Seção
Peso L
Carga

 

3.5.3. CONT

O contrape
resistência)
caso de ext
mesmo. To

3.6. TÉCN

O lançamen

 Inst
linh
dem

 Inst
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O CONDUTOR

T
C
B
D
S
P
C

O PARA-RAIOS

para-raios, em
 OPGW 13,4
E-4-B. 

go 
a 
etro 

o Transversal 
Linear 
a de Ruptura 

TRAPESO 

eso de aterr
) e serão ut
tensão do co
odos os cone

NICAS DE LA

nto de cabo

talação de p
has de trans
mais obstácu

talação de ca

ASSIS 

R 

Tabe

Tipo 
Código 
Bitola
Diâmetro 

eção Transvers
Peso Linear 
Carga de Ruptu

S 

m número d
4 mm, de ac

Tabel

CAA-
DOTTE
176,9 k
15,42 m

141,93 
0,657 k

7.530 

ramento da 
ilizados con

omprimento
ectores serão

ANÇAMEN

s e conduto

proteções (c
smissão de 
ulos que fore

adeias de iso

RELATÓRIO A

la 5. Caract

C

sal 

ura 

de dois por t
cordo ao de

la 6. Caracte

C
-EF 
EREL 

kcmil 
mm 
mm2 

kg/m 
kgf 

linha será a
nectores ade
o de contrap
o em aço galv

TO DE CAB

res será feito

cavaletes de
energia, lin

em necessár

oladores e ro
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terísticas do

Característica

torre, serão d
emonstrado 

erísticas do

Característica
OPGW

-
-

13,40 mm
110,00 mm2

0,600 kg/m
10.500 kgf

a cordoalha 
equados par
peso, serão u
vanizado a q

BOS 

o conforme 

e proteção) 
nhas de dist
ria proteção 

oldanas; 
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o Cabo Cond

as
CAA
RAIL

954 kcmil
29,59 mm
516,8 mm2

1,6 kgf/m
11.764 kgf

do tipo CAA
nos cálculo

o Cabo Para-

as
O

120,
0,70
11.

de aço galv
ra a conexão
utilizados co
quente. 

a seguinte s

nas travess
tribuição de
para o lança

dutor. 

A DOTTERE
os de curto c

-raios. 

OPGW
-
-

00 mm2

00 kg/m
310 kgf

vanizado a q
o do contra
nectores pa

equência de

ias de rodo
e energia, lin
amento de c

EL e OPGW 
circuito no 

AÇO 
- 

3/8’’ EAR
 

51,14 
0,407 
6.990 

quente 3/8” 
apeso às est
aralelos para 

e trabalho: 

ovias, estrad
nhas telefôn
cabos. 
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tribuição de
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ontagem de p

nçamento de

nçamento de

nçamento do

nçamento de

endas dos ca

velamento, g

talação de es

talação e fec

visão final e c

zação das at

uipamentos 

danas 

bo piloto 

valetes porta

nsas hidrául

atores c/ guin

ramentas m

uipamentos 

formações s

ASSIS 

e bobinas de

praças para 

e cabo piloto

e cabo piloto

os cabos pár

e cabos cond

abos condut

grampeação,

spaçadores e

chamento de

comissionam

tividades, ser

de lançame

a-bobina 

licas 

ncho 

manuais 

de seguranç

são registrad

RELATÓRIO A

e cabos cond

o Freio (ten

o do para-ra

o do condut

ra-raios 

dutores; 

tores e pára-

 encabeçam

e amorteced

e jumpers; 

mento 

rão utilizado

nto: Guinch

ça. 

das nos proto
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dutores e pá

sionador) e 

aios 

tor; 

-raios; 

mento de cab

dores; 

os os seguint

ho (Puller) e 

ocolos de lan
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ára-raios, co

guincho (pu

bos conduto

tes equipam

Freio (tensio

nçamento d

m plano de

uller). 

res e pára-ra

entos e ferra

onador) 

de cabos con

e lançamento

aios; 

amentas: 

ndutores e p
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3.7. FERR

3.7.1 REQU

Todos os c
detalhamen

Todos os p
desgaste ex
cabeças e p
Todos os 
ferragens co

Todos os m
ASTM A123

 Cla

 Cla

 Cla

 Cla

Toda as fe
condutores
arredondad
bordas arre

As cadeias 
com os nív
de ancorag

3.7.2 ISO

O isolamen

 Ten

 Sob

 Sob

Estes aspec
necessárias 
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RAGENS 

UISITOS GERA

componente
nto será ade

pinos de eng
xcessivo da 
porcas hexa
pinos que 
om engate c

materiais ferr
3, A143 e A1

sse A – Ferro

sse B – Aço 

sse C – Para

sse D – Arru

erragens e a
s devem te
das, de modo
edondadas e

de suspensã
eis de RIV e 
em poderão

OLADORES 

nto da linha 

nsão operati

bretensões d

bretensões d

tos determi
associadas 

ASSIS 

AIS 

es permitirã
equado para 

gate que, po
cupilha de

agonais. Tod
utilizarem a

concha-bola

rosos deverã
153. As segu

o maleável  

forjado, ferr

afusos e porc

uelas  

acessórios u
er as supe
o a se reduz

e os filetes de

ão, com ou 
corona esta

o utilizar ané

de transmiss

va (frequênc

de manobra  

de impulso  

nam as distâ
aos respecti

RELATÓRIO A

ão fácil mo
a utilização 

or sua posiçã
evem ser fo
das as conex
apenas cupi
deverão ser

ão ser galvan
intes subcla

ro fundido 

cas  

utilizados do
rfícies exter

zir o efeito co
e rosca exter

sem os pes
abelecidos n
éis ou raquet

são foi verifi

cia industria

âncias de seg
vos ângulos
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ontagem e d
 de ferramen

ão nos conju
rnecidos co
xões parafus
ilha, deverã
r compatívei

nizados a qu
asses da norm

o lado sob 
rnas perfeit
orona. Todo
riores às por

sos adiciona
nestas especi
tes de blinda

icado para: 

al)  

gurança mín
s de balanço
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desmontage
ntas para ma

untos, possa
om porca e 
sadas deverã

ão ser provi
is com os iso

uente de aco
ma A153 apl

tensão das
tamente lis

os os parafus
rcas, quando

ais instalado
ificações sem
agem contra

nimas (Tópi
o das cadeias

em com fer
anutenção c

am sofrer es
cupilha. O

ão ter dispo
idos de arr
oladores esp

rdo com as 
icam-se aos 

s cadeias ou
sas e todas
sos e porcas 
o necessário, 

s, devem se
m o uso de a
a o corona, c

co 3.12.2 D
s e o número

rramentas c
com linha-vi

sforços long
Os parafusos

ositivos de t
uelas plana

pecificados.  

prescrições 
 itens abaixo

u em conta
s as aresta
destas peça
devem ser p

er projetadas
anéis corona
caso seja nec

istância de 
o mínimo d
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necessário. 
desempenh

Dos estudo

 Dist

 Núm

 Dist

Os isolador
isolador em

Carga 
Diâmetro (mm
Altura (mm) 
Distância de E
(mm) 
 

Os isolador
utilizados o

 Die

 Pin
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Com esses 
ho da linha q

os acima apre

tância cond

o Sobrete

o Tensão 

o Manute

o Para cad
de 4,0m.  

o Aos âng
máximo da

mero de Iso

o Valor ad
170).  

tância cond

o Requisit

o Valor ad

res serão do
m função das

m) 

Escoamento M

res terão en
os seguintes 

elétrico: vidro

os: aço forja
ASSIS 

valores det
quanto aos d

esentados te

utor-estrutu

ensão de ma

operativa m

enção em lin

deias de jum

gulos acima 
a torre.  

ladores:  

dotado: 25 i

utor-solo:  

to pela norm

dotado: 11,0

o tipo disco 
s cargas nom

Tab

Mínima 

ngate conch
materiais:  

o temperado

ado, galvaniz
RELATÓRIO A

terminados 
desligamento

emos as segu

ura lateral: 

anobra: 3,80m

máxima: 0,7m

nha viva: 4,0m

mper deverá 

deverá ser a

soladores de

ma NESC C2

0 m para reg

de suspens
minais das ca

bela 7. Cara

120
25
14

32

a-bola de ac

o 

zado a quent
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identifica-se
os por desca

uintes distân

m com balan

m com balan

m em repou

ser conside

acrescentad

e 120kN (pa

/2002: 10,6m

gime perman

são em vidro
adeias, com a

acterísticas 

0 kN
54
46

20 

cordo com 

te e que pos
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e a suportab
argas atmosf

ncias mínim

nço mínimo

nço mínimo 

uso  

rado um ba

da a compon

asso 146) ou 

m  

nente  

o temperad
as seguintes 

dos isolado

160
2
1

3

a norma IE

suam luva d

bilidade ao 
féricas. 

as resultante

de 16°  

de 56°  

lanço mínim

nente devida

21 isoladore

o. Será utiliz
característic

ores. 

0 kN
280

70

380 

C 60120 e n

de zinco  

impulso e 

es:  

mo de 20° co

a ao ângulo 

es de 160/24

zado um ún
cas. 

24
2
1

3

na sua fabri
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 Cam

 Cup

3.7.3 CO

Os conjunt
Cordoalha 

As armadu
hélice à dire

Os desenho

 311

 311

 311

 311

3.7.4 CO

A quantida
adotado o s

 Cad

 Cad

A determin
com base 
utilização, e

 Car
rup

 Car

Desta form

Carga Nomin
Vento Máxim
Ruptura 

 

RIMBONDO II - A

mpânulas: fe

pilhas: aço in

ONJUNTOS DE

tos de fixaç
de Aço 3/8”

ras preform
eita.  

os de referên

1-014-DE-3-

1-015-DE-3-

1-016-DE-3-

1-017-DE-3-

OORDENAÇÃO

ade de isolad
seguinte:  

deia de Susp

deia de Anco

nação da res
nas cargas 

e nas recome

rga máxima 
ptura da cad

rga máxima 

a, tem-se as 

Ta

nal 
mo / 

ASSIS 

erro fundido

noxidável AI

 FIXAÇÃO DO

ção dos cab
” EAR 7 fios e

adas utilizad

ncia para os 

-B-0A – Con

-B-0A – Con

-B-0A – Con

-B-0A – Con

O ELETROMEC

dores por ca

pensão / Jum

oragem = 2 x

sistência elet
máximas a

endações da

de curta d
eia  

permanente

seguintes ca

abela 8. Carg

120 

7.200

RELATÓRIO A

o maleável ou

SI 301, 302 o

OS CABOS PAR

bos Para-rai
e para o cabo

das no cabo 

conjuntos sã

njunto de An

njunto de Su

njunto de Su

njunto de An

CÂNICA DAS C

deia foi defi

mper = 25 iso

x 22 isolador

tromecânica
atuantes em
a norma NBR

uração (ven

e (EDS) = 40

argas máxim

gas admissí

kN 

0 kgf 
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u nodular, g

ou 304  

RA-RAIOS 

os serão de
o OPGW 14

Para-raios C

ão (Anexo 5

ncoragem d

uspensão do

uspensão do

ncoragem d

CADEIAS 

nida no estu

oladores pass

res passo 17

a nominal d
m cada estr
R-5422, ou s

nto máximo 

0% da carga d

mas admissív

íveis para ca

160 

9.600
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alvanizado a

esenvolvidos
4,4mm, tend

CAA serão fa

5):  

do Para-Raios

o Para-Raios 

o Para-Raios 

do Para-Raios

udo de coor

so 146mm 

70mm  

as cadeias p
rutura, em 
seja:  

ou ruptura

de ruptura d

veis para cad

ada categor

kN

0 kgf 

a quente  

s para os ca
o a mesma c

abricadas em

s Dotterel e 

Dotterel e A

OPGW  

s OPGW  

rdenação de 

para cada tip
função de 

a de condut

da cadeia  

da categoria d

ria de isolad

240 

14.40

abos CAA-E
concepção b

m liga de alu

Aço 3/8”  

Aço 3/8”  

 isolamento

po de aplica
suas caract

tor) = 60% 

de isolador: 

dor. 

0 kN 

00 kgf 
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EDS 
 

As cargas m

Torre Tipo 

G51 
G52 
A52 
A53 
D52 
E52 
As cargas ac

Todas as fe
nominal de

As cadeias d

3.7.5 CA

As cadeias d
tipo de ane
para uma d

As cadeias 
raquetes pa

Todas as c
porém tota
individuais.

Os grampo
aço galvani

As cargas n

 Cad

 Cad

 Cad

 Cad
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máximas calc

Tabela 

Ve

cima são res

rragens das 
eterminada n

de suspensã

ADEIAS DE SU

de suspensã
el ou raquet

distribuição a

de ancorag
ara controle 

cadeias serão
al mobilidad
.  

os de ancorag
zado a quen

ominais das

deia de Susp

deia de Susp

deia de Susp

deia de Anco

ASSIS 

4.800

culadas para

9. Cargas m

ento Máximo 
9.626 
9.626 

12.102 
14.904 
19.921 
28.811 

sultado das c

cadeias e os
na Tabela 9 a

ão do jumpe

USPENSÃO E AN

ão serão do t
te anti-coro
adequada do

gem serão d
do efeito co

o detalhada
de do conjun

gem serão t
nte e luva ex

s cadeias são

pensão I = 16

pensão I = 24

pensão I para

oragem = 48

RELATÓRIO A

0 kgf 

a as cadeias e

máximas acu

Carga Máx
ED
5.0
5.0
6.1
7.59

10.2
12.3

cargas vertic

s isoladores s
acima.  

r serão do ti

NCORAGEM D

tipo I simple
na, porém d
o campo elé

uplas, com 
orona.  

as com o m
nto de forma

odos do tipo
terna em lig

o as seguinte

60kN para es

40kN para es

a Jumper = 1

80 kN  
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6.400

e as cargas n

umuladas e 

xima (kgf)
DS R
14
14
18
90

251
320
cais, transver

serão compa

ipo I simples

DOS CABOS CO

es para jump
deverão ter 
étrico no lad

duas coluna

menor núme
a a evitar a c

o a compres
ga de alumín

es:  

strutura G51

strutura A52

120 kN  
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0 kgf

ominais sele

cargas nom

Ruptura em E
7.091
7.091
7.313
7.661
9.412
9.412

rsais e longit

atíveis com 

s, com carga

ONDUTORES

per. As cadei
o desenho 

do fase.  

as de isolad

ero de comp
concentraçã

ssão, compo
nio.  

1 e G52  

2 e A53  

9,600

ecionadas sã

mais para as 

Carga N
CDS
1
1
2
2

2 x
2 x

tudinais de c

a sua posiçã

mínima de 

as de suspen
do balancim

dores, e serã

ponentes po
ão de esforço

ostos por luv

0 kgf 
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G51 
G52 
A52 
A53 
D52 
E52 
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A52 
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0,80
0,80
0,80
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1,20
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0,80
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Tip
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0,30
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0,30
0,30
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e visando co

enta um bre

sumo de Ma

or Corrente 
ficada em 

me Normal 

1177 A 
2498 A 
dutores Manau
dutores Manau

s 
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Os pórticos
equipamen
semipantog

 Conecto

Os conecto
atendiment
característi

 Ma

 Par

 

RIMBONDO II - A

ubestação 

TIPO DE CON

.1 SE Assi

ção de Assis
e Linhas de

essa necessid

ntrada de Li

eatores Mon

Conexão de r

eatores mon

Conexões de 

Módulos de I

ação dos vã
m área já p

01 – Planta 

a de manob
o Assis, carac

s e Suportes

s de saída de
ntos serão e
gráfica que s

ores 

ores a sere
to aos cri
cas: 

aterial: alumí

rafusos e por
ASSIS 

NEXÃO 

s 

s, localizada
e Transmiss
dade, serão fe

nha – EL – D

nofásicos em

reator de linh

nofásicos em

Reator de B

nterligação 
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- 
- 
- 
- 
- 

0,25 
0,12 
0,19 
1,45 
0,06 

11,31 
508,83

R ÁREA 
(hectare)

- 
- 
- 

47,33 
15,83 
63,50 
22,35 

128,16 
40,29 

128,97 
- 
- 
- 
- 
- 

0,29 
0,09 
0,17 
1,45 
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3.17.6 A

Assentamento
Quilombola 
Unidade de Co
Área de Preser

Área Prioritári

Cobertura Veg
Reserva Legal 
Área Urbana 
Terra Indígena
Sítios espeleol
Patrimônio Hi

Corpo d'água 

 

3.17.7 A

Observa-se

 Uni

 Áre

 Res

 Ter

 Com

 Sítio
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ALTERNAT

ALTERNATIVA

ALTERNAT

o 

onservação 
rvação Perman

ias para Conser

getal 

a 
ógicos 
istórico, Cultur

ANÁLISE DAS

 que nenhum

idades de Co

ea urbana; 

serva Legal; 

rra Indígena;

munidades Q

os espeleoló

ASSIS 

TIVA 10 

T

A 15 

Ta

TIVA 15 

ente 

rvação 

al e Arqueológi

T

S ALTERNATIV

ma das alter

onservação; 

 

Quilombola

ógicos; 

RELATÓRIO A

TOTAL 

bela 31. Res

ico 

TOTAL- 

VAS 

rnativas prop

s; 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

IDENT

Ri
R

sultados da

IDENT

Curso d’ág
Fronteira

Promissão
Iguapeí-Duar

Marilia -
Riolândia

Rio
Rio
Ri

Rio
Ri
R

postas apres

LIFICADO - RAS

TIFICAÇÃO 

io Preto 
io Tietê 

alternativa

TIFICAÇÃO 

- 
- 
- 

gua (30 metros
a - COD Ma362
o - COD Ma318
rtina - COD Ma
- COD Ma 278
a - COD Ma365

- 
- 
- 
- 
- 
- 

o do Peixe 
o do Feio 
o Turvo 

o Grande 
io Preto 
io Tietê 

sentam inter

EXTE

a 15 

EXTE

) 

8 
a298 

 

rferências co

ENSÃO LINEAR
(metros) 

11,35 
1874,42 

83298,67 

ENSÃO LINEAR
(metros) 

- 
- 
- 

7243,56 
2638,77 

11609,13 
3720,93 

21326,08 
6714,90 

21088,28 
- 
- 
- 
- 
- 

52,77 
14,46 
31,47 

248,51 
8,50 

385,42 
83527,03 

om:  

 

PÁG.54

R ÁREA 
(hectare)

0,05 
11,34 

509,53

R ÁREA 
(hectare)

- 
- 
- 

42,37 
15,83 
72,43 
22,35 

128,18 
40,29 

126,39 
- 
- 
- 
- 
- 

0,33 
0,14 
0,19 
1,46 
0,05 
2,38 

502,90
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 Áre

Apesar de 
alternativas
mesma foi c

É importan
utilizada a b
empreendim
cadastro f
empreendim
base utiliza
base do Est

Consideran
geral com o

 

 

RIMBONDO II - A

eas de Patrim

não haver
s intercepta
considerada

nte ressaltar
base dispon
mento não 
fundiário da
mento, ond

ada para ess
tado de São 

ndo os resul
os quantitat

ASSIS 

mônio Histór

r interferênc
avam a zona
a, tendo peso

r que, a nív
ibilizada pel
intercepta 

a linha e 
de se verifico

e estudo. Po
Paulo.  

tados de ca
ivos ponder

RELATÓRIO A

rico, Cultura

cia direta e
a de amort
o 1. 

vel de avali
o órgão amb
áreas de Re
faixa de s

ou a possibi
orém, a títu

da alternati
ados os resp

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

al e Arqueoló

em Unidade
tecimento d

iação de alt
biental do Es
eserva Legal.
servidão, fo
ilidade de o

ulo de comp

va apresent
pectivos peso

LIFICADO - RAS

ógico. 

e de Conse
da Estação E

ternativas lo
stado de São
. Com a def

oi realizada 
ocorrência d
paração de a

tados anterio
os, conforme

ervação, ver
Ecológica de

ocacionais, 
o Paulo. De a
finição do t

uma anál
e reserva le

alternativas, 

ormente, fo
e pode ser v

rificou-se q
e Assis. Des

para Reserv
acordo com
traçado e re
lise das or

egal não cad
optou-se p

oi elaborada 
visualizado a

 

PÁG.55

ue algumas
ssa forma, a

va Legal foi
 a mesma, o

ealização do
rtofotos do
dastradas na
or utilizar a

uma tabela
baixo. 

5 

s 
a 

i 
o 
o 
o 
a 
a 
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TE
Assentamento 
Quilombola 
Unidade de Conservaç
Zona de Amortecimen
Área de Preservação Pe

Área Prioritárias para C

Cobertura Vegetal 
eserva Legal 

Área Urbana 
Terra Indígena 

ítios espeleológicos 
atrimônio Histórico, C

Corpo d'água 

 

DO II - ASSIS 

Tabela 

EMA

ção 
nto UC 
ermanente 

Conservação 

Cultural e Arqueológ

TOTA

 

32. Comparação

IDENT
Assentamento

Estação Eco
Dre

Fronteira 
Promissão

Iguapeí-Duart
Marilia -

Riolândia 

gico 
Rio 
Rio
Rio

Rio
Rio
Ri

AL 

RELATÓRIO

o entre as altern

TIFICAÇÃO
o Fazenda Reunidas 

- 
- 

ológica de Assis 
enagem 
- COD Ma362 

o - COD Ma318 
tina - COD Ma298 
COD Ma 278 
- COD Ma365 

- 
- 
- 
- 
- 
- 

do Peixe 
o do Feio 
o Turvo 

o Grande 
o Preto 
o Tietê 

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

nativas conforme

Peso Alternativa 1
1 11198,39 
2 - 
1 - 
1 7715,78 
2 15720,42 
1 2741,75 
1 18858,26 
1 3915,88 
1 10288,74 
1 8106,08 
1 36031,20 
2 - 
1 - 
2 - 
2 - 
2 - 
1 36,70 
1 18,65 
1 30,21 
1 526,08 
1 8,21 
1 499,86 

115696,21

CADO - RAS 

e os valores de e

1 Alternativa 5 A
- 
- 
- 

8339,88 
16301,70 
2645,91 
7096,39 
3772,20 

21417,52 
6721,14 

20317,39 
- 
- 
- 
- 
- 

33,50 
21,30 
37,15 

246,65 
8,00 

1855,69 
88814,42

extensão linear (

Alternativa 6 Alter
- 
- 
- 

8325,21 83
15582,02 155
2645,91 26

10528,03 105
3772,20 37

21412,82 214
6721,14 67

20319,41 203
- 
- 
- 
- 
- 

33,54 3
22,55 2
32,60 3

243,33 24
12,86 1

1886,90 18
91538,52 915

metros) 

rnativa 8 Alternati
- - 
- - 
- - 

325,21 8325,2
582,02 15572,

645,91 2645,9
528,03 10322,

772,20 3723,8
412,82 21283,

721,14 6683,3
319,41 20318,

- - 
- - 
- - 
- - 
- - 

33,52 34,14
22,58 18,58
32,62 28,40
43,33 243,3
2,85 11,35

886,90 1874,4
538,52 91084,

 

PÁG.

va 10 Alternativa 
- 
- 
- 

21 8444,254 
14 14487,12 

91 2638,77 
14 11609,13 

89 3720,93 
52 21326,08 

31 6714,90 
40 21088,28 

- 
- 
- 
- 
- 

4 52,77 
8 14,46 
0 31,47 
3 248,51 

5 8,50 
42 385,42 
,74 90770,59 

.56 

15 
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TE
Assentamento 
Quilombola 
Unidade de Conservaç
Zona de Amortecimen
Área de Preservação Pe

Área Prioritárias para C

Cobertura Vegetal 
eserva Legal 

Área Urbana 
Terra Indígena 

ítios espeleológicos 
atrimônio Histórico, C

Corpo d'água 

 

DO II - ASSIS 

EMA

ção 
nto UC 
ermanente 

Conservação 

Cultural e Arqueológ

TOTA

Tabela 33. C

IDENT
Assentamento

Estação Eco
Dre

Fronteira 
Promissão

Iguapeí-Duart
Marilia -

Riolândia 

gico 
Rio 
Rio
Rio

Rio
Rio
Ri

AL 

RELATÓRIO

Comparação ent

TIFICAÇÃO
o Fazenda Reunidas 

- 
- 

ológica de Assis 
enagem 
- COD Ma362 

o - COD Ma318 
tina - COD Ma298 
COD Ma 278 
- COD Ma365 

- 
- 
- 
- 
- 
- 

do Peixe 
o do Feio 
o Turvo 

o Grande 
o Preto 
o Tietê 

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

tre as alternativ

Peso Alternativa 1
1 67,36 
2 - 
1 - 
1 46,29 
2 80,60 
1 16,52 
1 116,58 
1 23,42 
1 132,05 
1 48,58 
1 215,86 
2 - 
1 - 
2 - 
2 - 
2 - 
1 0,35 
1 0,75 
1 0,16 
1 3,17 
1 0,05 
1 3,00 

754,74

CADO - RAS 

vas conforme os v

1 Alternativa 5 A
- 
- 
- 

49,88 
96,10 
15,85 
63,60 
22,56 

128,53 
40,52 

159,67 
- 
- 
- 
- 
- 

0,28 
0,10 
0,20 
1,46 
0,04 

11,16 
555,44

valores área 

Alternativa 6 Alter
- 
- 
- 

49,71 4
96,30 9
15,83 1
63,68 6
22,63 2

128,46 12
40,32 4

162,33 16
- 
- 
- 
- 
- 

0,26 0
0,11 0
0,17 0
1,45 1
0,08 0

11,31 1
557,42 55

rnativa 8 Alternati
- - 
- - 
- - 

49,71 49,71
95,42 94,66

5,83 15,83
63,68 63,50
22,63 22,35
28,46 128,1

40,32 40,29
62,33 174,2

- - 
- - 
- - 
- - 
- - 

0,25 0,29
0,12 0,09
0,19 0,17
1,45 1,45
0,06 0,05
1,31 11,34

56,54 556,8

 

PÁG.

va 10 Alternativa 
- 
- 
- 

1 50,51 
6 84,74 
3 15,83 
0 72,43 
5 22,35 
6 128,18 

9 40,29 
9 182,65 

- 
- 
- 
- 
- 

0,33 
0,14 
0,19 
1,46 
0,05 

4 2,38 
86 545,27 

.57 

15 
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de 2006. 
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Um dos po
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projeto de
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Conservaçã

Dessa form
Segundo o 
dentro de u

Existem, to
apresentaçã

A partir do 
os quantita
linear quan
por tema, v
com relação
COD Ma31

Essas situaç
interferênc
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a alternativa
ela ANEEL, e

Gerais e 26 e

nas Gerais: F

o Paulo: Orin
to, Mirasso
anhandava, 
tina, e Assis.

ão apresenta
alguns fragm
a conservaçã

e que este po

arte da regiã
e de ocupa
ias com ben

ontos crítico
m ponto on

evido a nec
nto, um ae
ão do Cervo 

ma, as alter
Edital do L

uma faixa de

odavia, rest
ão de altern

 exposto na 
ativos totais
nto à área da
verifica-se qu
o à Zona de
8. 

ções ocorrer
ia na área p

ASSIS 

a estudada 
e apresenta 

em São Paulo

Fronteira 

ndiúva, Icém
ol, Bálsamo, 

Guaiçara, G
 

ando interfe
mentos flore
ão ambienta
ossui regulam

ão atingida p
ção, princip

nfeitorias de 

os deste tra
nde o rio ap
essidade de
ródromo lo
do Pantana

nativas fora
Leilão N° 07
e 5 km daqu

rições amb
ativas para o

Tabela 32 e
s, a Alternat
a faixa de se
ue a Alterna

e Amortecim

ram devido 
prioritária pa

RELATÓRIO A

foi definida
como princ

o:  

m, Nova Gra
Neves Pau

Getulina, Ma

erência dire
estais impo
al, visto que 
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propriedade

çado é a tra
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e estruturas
ocalizado na
l, localizado 

am traçadas
/2012-ANEE
ele apresent

ientais, técn
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e na Tabela 3
tiva 15 poss
rvidão quan

ativa 15, em 
mento da EE 

à necessida
ara a conserv
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VOLUME I 
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ortantes exis
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or plantaçõ
es rurais. 
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 na margem
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Figura 11. A

ASSIS 

Alteração do

RELATÓRIO A

o traçado pa
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VOLUME I 

ara reduzir a
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a largura interceptada a do rio Tiet
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RELATÓRIO A
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VOLUME I 
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3.18 CRONOGR

A seguir é apresen

EVENTOS 

Assinatura do 
Contrato / 
Adiantamento 
Mobilização do 
Canteiro / 
Adiantamento/Des
mobilização 
Projeto Básico _ 
Ordem de Serviço 
Projetos, testes das 
torres 
Sobrevôo Laser / 
Levantamento 
Topografico/Sonda
gens 
Sobrevôo 
Levantamento 
Topográfico 
Serviços de 
Engenharia 
Implantação do 
Traçado 
Levantamento de 
Perfil e Codificação 
para PLSCADD 
Plantas Cadastrais e 
Dados para a DUP 
Locação de 
estruturas em 
campo 

 

DO II - ASSIS 

RAMA DO EMPR

ntado o cronogra

ago
/13 

set/
13 

out
/13 

n
/1

        

        

        

        

           
-    

            
-    

    

        

        

        

        

        

        

        

 

REENDIMENTO

ma executivo do

nov
13 

dez
/13 

jan/
14 

fev/
14 

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

RELATÓRIO

o empreendiment

/ mar
/14 

abr
/14 

mai
/14 

      

      

      

      

             
-    

            
-    

      

      

      

      

      

      

      

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

to: 

jun/
14 

jul/
14 

ago
/14 

set
14

        

        

        

        

           
-    

          
-    

           
-    

      
-   

        

        

        

        

        

        

        

CADO - RAS 

/ out
/14 

nov
/14 

dez
/14 

      

      

      

      

                 
-    

             
-    

           
-    

      

      

      

      

      

      

      

jan/
15 

fev/
15 

mar
/15 

ab
/1

        

        

        

        

           
-    

           
-    

            
-    

    
-   

        

        

        

        

        

        

        

br
5 

mai
/15 

jun/
15 

jul/
15 

      

      

      

      

       
 

            
-    

           
-    

          
-    

      

      

      

      

      

      

      

 

PÁG.

ago
/15 

set/
15 

out
/15 

no
/1

        

        

        

        

           
-    

           
-    

           
-    

    
-   

        

        

        

        

        

        

        

.62 
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6.5 

7 
7.1 
7.2 

7.3 

7.4 

7.5 

8 

8.1 
8.1.1

8.1.2

8.2 
8.3 
8.4 
8.5 

8.5.1

8.5.2

8.5.3

8.5.4
8.5.5

9 

9.1 

9.1.1
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Sondagens e Mediç
de Resistividade 
Projeto Executivo
Plotação Preliminar
Planta e Perfil 
Lista de Construção
Lista de Materiais 
Projetos de Fundaç
Demais itens Projet
Executivo 
Fornecimento de 
Materiais 
Estruturas Metálica

1 Pinos, Calotas e STU

2 
Torres Estaiadas e 
autoportantes 
Cabo Para-Raio 
Cabo OPGW 
Isoladores 
Ferragens 

1 Cadeias (acessórios 
OPGW) 

2 
Sistema antivibraçã
condutores e para-
raios 

3 
Material para 
Aterramento 

4 Sinalização Aérea 
5 Acessorios diversos

Obra Civil e 
Montagem 
Eletromecânica 
Serviços Preliminare

1 
Conferência 
Topográfica + locaç
de torres 

 

DO II - ASSIS 

ção 
      

      
r       

      
o e 

      

ão       
to 

      

   

as   
UBS       

      

      
      
      

    
       

ão, 
      

      

      
s       

   

es     

ção       

 

       

    
     
       

       

       

       

   

 
       

       

       
       
       
  

       

       

       

       
       

   

  

       

RELATÓRIO
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VOLUME I 

       

       
       
       

       

       

       

       

   

       

       

       

       

     
   

       

       

CADO - RAS 

      

      
      
      

      

      

      

   

  
      

      

      
      
      
  

      

      

      

      
      

      

  

      

       

       
       
       

       

       

       

   

       

       

       
       
       

       

       

       

       
       

       

       

      

      
      
      

      

      

      

    

      

      

      
      
      

      

      

      

      
      

      

      

 

PÁG.
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